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RESUMO. Neste trabalho, foi avaliada a eficiência do eugenol como anestésico em juvenis 
de pintado (Pseudoplatystoma corruscans) através de ensaios. No primeiro, os peixes (n=6) 
foram individualmente expostos a concentrações de 25, 50, 75, 100 mg L-1 de eugenol 
durante 10 minutos e os parâmetros de observação estabelecidos foram: perda de equilíbrio, 
efeito calmante e redução do movimento opercular. No segundo ensaio, foram utilizadas as 
concentrações de 50, 75, 100 mg L-1 de eugenol, em que os animais foram mantidos na água 
com anestésico até atingirem o estágio IV de anestesia: perda total de equilíbrio, do tônus 
muscular e redução dos movimentos operculares. A recuperação foi conduzida em um 
aquário, contendo 10 litros de água livre de anestésico, com aeração constante. Após os dois 
ensaios, foi constatada a eficiência do eugenol como substância anestésica em juvenis de 
pintado, sendo a concentração de 50 mg L-1 considerada a mais adequada para 
procedimentos usuais no manejo desses animais em piscicultura. 
Palavras-chave: piscicultura, manejo, anestésico. 

ABSTRACT. The use of eugenol as an anaesthetic for the handling of Pintado 

juveniles (Pseudoplatystoma corruscans). In this work the efficacy of eugenol as an 
anaesthetic in Pintado juveniles (Pseudoplatystoma corruscans) was evaluated by two 
experimental assays. In the first one, the animals (n=6) were exposed for 10 minutes to four 
concentrations of eugenol (25; 50; 75; 100 mg L-1). The observed behavioral patterns were: 
loss of equilibrium, sedative effect and reduction of opercular movement. In the second 
assay, the concentrations of 50; 75; 100 mg L-1 of eugenol were tested. The animals were 
maintained in the anaesthetic bath until they reached the stage of anaesthesia IV: total loss 
of equilibrium, muscle tonus and reduction of opercular movement. The recovery was 
conducted in an aquarium containing 10 liters of anaesthetic free water, with constant 
aeration. The efficacy of clove oil as an anaestetics for Pintado juveniles were demonstrated 
after the assays and the 50 mg L-1  concentration was defined as the most adequate to usual 
proceedings in the handling of these animals.   
Key words: aquaculture, handling, anaesthetic. 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

Os peixes são facilmente estressados durante o 
manejo e transporte (Coyle et al., 2005) e, uma vez 
estressados, ficam vulneráveis a machucaduras e 
doenças. Substâncias anestésicas são freqüentemente 
utilizadas para reduzir a hipermotilidade, que é uma 
fonte considerável de machucaduras durante 
procedimentos de manejo e/ou transporte, 
aumentando a susceptibilidade dos animais a 
patógenos e a doenças infecciosas (Inoue et al., 2003). 

As substâncias anestésicas mais utilizadas são 
tricaína metano sulfonato (MS-222), a quinaldina e 
o 2-fenoxietanol. No entanto, são substâncias caras, 
apresentam efeitos adversos, como irritabilidade nos 
animais e efeitos deletérios nos manuseadores 

(Roubach e Gomes, 2001).  
O chamado "óleo-de-cravo" é um produto 

vegetal muito conhecido, que já teve mais aplicações 
do que hoje na medicina popular (Lapemm, 2005). 
É resultado da destilação das folhas, flores (incluindo 
talos) das árvores de cravo (Eugenia aromatica) sendo 
a substância ativa o eugenol, com concentração que 
varia de 70% a 90% da composição total do óleo 
essencial do cravo (Keene et al., 1998). 

Os estudos sobre a utilização do óleo de cravo 
como anestésico em aqüicultura, surgiram da 
necessidade de se encontrar novas substâncias eficazes, 
seguras e de baixo custo (Roubach et al., 2005).  

Vários autores já demonstraram a eficiência do 
anestésico, em diversas espécies de regiões e climas 
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diferentes: Salmão do Atlântico (Iversen et al., 2003); 
Truta arco-íris (Keene et al., 1998; Valisek et al., 
2005a); Bagre do canal (Waterstrat, 1999); Matrinxã 
(Inoue et al., 2003); Paulistinha (Grush et al., 2004); 
Carpa comum (Valisek et al., 2005b); Tambaqui 
(Roubach et al., 2005); Surubim (Vidal et al., 2005); 
Jundiá (Cunha et al., 2006) e Robalo-Flecha (Souza 
Junior e Alves Junior, 2006). Ainda Wagner et al. 
(2003) relataram vantagens do uso eugenol quando 
comparado a outros anestésicos.  

O pintado (Pseudoplatystoma coruscans), membro 
da ordem dos Siluformes, que inclui os chamados 
peixes de couro, possui como principal característica 
externa a ausência de escamas sobre o corpo, 
revestido apenas por uma pele espessa, ou coberto 
total ou parcialmente por placas ósseas. Esses peixes 
apresentam barbilhões, em geral um par maxilar e 
dois pares mentonianos e, freqüentemente, o 
primeiro raio da nadadeira dorsal e das peitorais se 
constitui de um acúleo forte e pungente (Tavares, 
1997). Está entre as espécies carnívoras nativas de 
grande potencial para aqüicultura, destacando-se 
pela esportividade e grande aceitação da carne no 
mercado nacional. Contudo, faltam estudos a 
respeito do manejo desta espécie, que se mostra 
bastante susceptível ao estresse do manuseio que, em 
alguns casos, pode provocar grande mortalidade 
(Machado e Carratore, 1999). 

O objetivo deste trabalho é avaliar a eficiência da 
utilização do eugenol como substância anestésica 
para juvenis de pintado, a partir da influência das 
concentrações do anestésico na indução e 
recuperação dos animais, da observação de possíveis 
efeitos adversos após a utilização do mesmo, 
buscando, dessa forma, determinar uma 
concentração segura para o manejo dos animais e 
estabelecer um protocolo de uso prático no campo. 

MMMMateriaateriaateriaateriallll e  e  e  e mmmmétodosétodosétodosétodos    

Foram utilizados 54 juvenis de Pintado 
Pseudoplaystoma corruscans, com peso médio de 
27,76+7,7 g, obtidos na Estação Experimental 
Joanes II, da empresa Bahia Pesca S.A. Os ensaios 
experimentais foram realizados nas instalações do 
setor de Aqüicultura da Escola de Medicina 
Veterinária da UFBA. Os animais foram aclimatados 
durante 8 dias em tanques de 700 litros de água, com 
aeração constante e fornecimento de exemplares 
selvagens de Guppy (Poecilia reticulata) como 
alimento natural . 

Foram avaliados os seguintes parâmetros fisico-
quimicos da água: oxigênio 6,7+0,2; temperatura 
24+0,1ºC.  

Ensaio nº 1Ensaio nº 1Ensaio nº 1Ensaio nº 1    

Para a indução anestésica, foi utilizado um 
sistema estático com capacidade de 20 litros, 
contendo 5 litros de água, onde se diluiu o 
anestésico, nas concentrações estabelecidas para o 
teste. A aeração foi mantida constante durante todo o 
ensaio e a água foi renovada a cada concentração 
testada. Para cada tratamento, foram utilizados seis 
juvenis (n=6), escolhidos aleatoriamente e 
submetidos, um a cada vez, às concentrações de 25, 
50, 75 e 100 mg L-1 de eugenol, durante 10 minutos 
(Waterstrat, 1999). Os parâmetros observados foram: 
perda de equilíbrio, efeito calmante e redução do 
movimento opercular, adaptado de Keene et al. 
(1998). Após 10 minutos de exposição ao anestésico, 
os animais foram retirados da água, pesados e 
medidos (fazendo-se uma simulação de trabalho de 
biometria realizado na prática do cultivo), sendo em 
seguida colocados em outro aquário, contendo 10 
litros de água, com aeração constante e sem 
anestésico, para avaliação do tempo de recuperação 
dos peixes. 

No aquário de recuperação, os peixes foram 
colocados com o ventre voltado para o lado e a 
retomada da posição normal foi utilizada como 
parâmetro de avaliação da recuperação. Outro 
parâmetro observado foi o reflexo de fuga à captura, 
quando, após retornarem à posição normal, os 
animais eram estimulados com um puçá e a reação 
era considerada como indicativo do retorno do 
reflexo. Após o restabelecimento dos peixes no 
aquário, os animais foram reconduzidos às caixas em 
que foram aclimatados (700 litros de água) onde 
foram mantidos com aeração constante e 
alimentação natural durante 96 horas para 
monitoramento da mortalidade.  

Ensaio nº 2Ensaio nº 2Ensaio nº 2Ensaio nº 2    

Neste segundo ensaio, foram utilizadas as 
concentrações de 50, 75 e 100 mg L-1 de eugenol, 
porém os animais foram mantidos na água com 
anestésico até atingirem o estágio IV (Tabela 1), 
sendo a seguir retirados do aquário com o anestésico 
e colocados no aquário de recuperação. 

Por serem peixes que naturalmente procuram o 
fundo do aquário e ficam imóveis, dois critérios 
foram utilizados na identificação do estágio 
anestésico: a rotação do peixe com exposição do 
ventre ou a ausência de reação a estímulos externos. 
Os parâmetros de recuperação foram os mesmos 
adotados no primeiro ensaio, assim como o 
procedimento realizado para a observação de 
mortalidade posterior aos trabalhos. 
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Tabela 1. Estágios de anestesia em peixes. 

Estágio Descrição Resposta Comportamental em Peixes 
0 Normal Reativos a estímulos externos; batimentos operculares 

normais; reação muscular normal 
I Sedação 

Leve 
Reativos a estímulos externos; movimentos reduzidos, 
batimentos operculares mais lentos; equilíbrio normal 

II Sedação 
Profunda 

Perda total da reatividade aos estímulos externos exceto 
forte pressão; leve queda do movimento opercular; 

equilíbrio normal 
III Narcose Perda parcial do tônus muscular; natação errática, 

aumento dos movimentos operculares; reativos apenas 
à forte estimulo tátil ou vibração 

IV Anestesia 
Profunda 

Perda total de tônus muscular; perda total de equilíbrio; 
batimento opercular lento, porém regular 

V Anestesia 
Cirúrgica 

Ausência total de reação, mesmo a forte estímulo; 
movimentos operculares lentos e irregulares; 

batimentos cardíacos lentos; perda total de todos os 
reflexos 

VI Colapso 
Medular 

Parada da ventilação; parada cardíaca; morte eventual 

Modificado de Ross e Ross (1999). 

Nos dois experimentos, um grupo controle foi 
manejado, sem a utilização do óleo de cravo e, 
posteriormente, colocado em um dos tanques de 
observação, durante o mesmo período que àqueles 
que foram anestesiados.  

O Eugenol® (Biodinâmica) foi obtido em uma loja 
de produtos odontológicos e, devido à sua natureza 
oleosa, foi preparada uma solução estoque na 
proporção de 1 g 10 mL-1 de álcool etílico P.A. 95%.  

Avaliação dos dadosAvaliação dos dadosAvaliação dos dadosAvaliação dos dados    

Para a análise estatística de cada parâmetro 
analisado, a média dos valores encontrados, em cada 
ensaio, foi comparada através do teste de análise de 
variância (ANOVA critério único) e, com a 
indicação de valores significativos ao nível de 
p<0,05 para identificação das diferenças entre as 
concentrações, recorreu-se ao teste Student-
Newman-Keuls (SNK), para a comparação das 
médias de cada concentração de anestésico 
utilizadas. Todos os procedimentos de análise 
utilizaram o programa estatístico PRIMER.  

Resultados Resultados Resultados Resultados e discussãoe discussãoe discussãoe discussão    

Nos dois ensaios, os peixes introduzidos no 
aquário com o anestésico inicialmente apresentaram 
irritação, evidenciada pela rápida movimentação no 
aquário, demonstrando um comportamento de tosse 
e reflexo de regurgitação.  

No primeiro experimento, observou-se que todos 
os animais perderam o equilíbrio em todas as 
concentrações, sendo esse parâmetro definido como o 
momento em que o animal começava a pender o 
ventre para um dos lados, podendo ou não apresentar 
movimentação do corpo. Alguns juvenis ainda se 
mostravam bastante agitados (comportamento 
observado por meio dos movimentos respiratórios) até 
o momento da perda total de equilíbrio. A Tabela 2 

apresenta os dados obtidos durante a indução e 
recuperação dos animais no experimento 1. 

Tabela 2. Respostas dos juvenis de Pseudoplatystoma corruscans a 
várias concentrações de eugenol. 

Concentração 
mg L-1 

Perda de 
equilíbrio 

Efeito 
calmante 

R.M.O. 
 

Posição 
normal 

Reação 
de fuga 

Sobrevivência 
% 

25 2:05 a 2:07 a 10:00* 1:36 a 3:36 a 100 
50 0:59 b 1:27 b 2:32 a 3:01 a 4:14 a 100 
75 0:46 b 1:14 b 1:27 b 9:05 a 10:59 a 100 
100 0:32 b 0:37 c 0:42  b 18:16 b 19:19 b 83,3 
Médias seguidas das mesmas letras, na mesma coluna, não diferem entre si (p>0,05) 
utilizando o teste SNK; R.M.O. – Redução dos movimentos operculares; * Não houve 
redução dos movimentos operculares após 10 minutos de exposição ao anestésico. 

Como pode ser visualizado na Tabela 2, nesse 
ensaio foi observado que a partir da concentração de 50 
mg L-1 houve uma significativa diminuição no tempo 
necessário para a indução da perda de equilíbrio (0,59 
segundos). Alguns peixes apresentaram natação errática 
até o momento em que perdiam o tônus muscular. 
Esses animais ficavam com o ventre voltado para cima, 
o que evidenciava a ação do eugenol. Outros peixes 
apenas tomavam suas posições características e a ação 
do anestésico era observada através da não resposta a 
estímulos externos. O efeito calmante, momento em 
que o animal diminuía os movimentos respiratórios, 
exacerbados pelo momento em que entravam em 
contato com o anestésico, também foi 
significativamente menor a partir da concentração de 
50 mg L-1 (1,27 minutos), tornando-se ainda mais 
reduzido (p<0,05) na concentração de 100 mg L-1. 
Não foi observada diminuição dos movimentos 
operculares com 25 mg L-1.  

Ainda no primeiro experimento, na fase de 
recuperação, os tempos de retorno ao posicionamento 
normal e da reação à captura não apresentaram 
diferenças estatísticas (p>0,05) até a concentração de 
75 mg L-1, o que só foi observado na concentração de 
l00 mg L-1. Os animais que precisaram de mais tempo 
para o retorno à posição normal tiveram diminuídos os 
intervalos entre esse estágio e o retorno do reflexo de 
fuga e se apresentaram mais ativos no momento em 
que foram recolocados nos tanques de aclimatação.  

No segundo experimento, todos aos animais 
atingiram o estágio anestésico IV em menos de 1 
minuto, sendo significativamente menor o tempo 
necessário à indução na concentração de 100 mg L-1 (42 
segundos), como demonstra a Tabela 3. 

Tabela 3. Indução e recuperação do Pseudoplatystoma corruscans 
anestesiado até o Estágio IV. 

Concentração 
mg L-1 

Estágio IV Posicão normal Reação de fuga 
Sobrevivência 

% 

50 0:49 a 1:29 a 2:06 a 100 
75 0:50 a 2:34 b 3:13 b 100 
100 0:42 b 2:46 b 3:46 b 100 
Médias seguidas das mesmas letras, na mesma coluna, não diferem entre si (p>0,05), 
utilizando o teste SNK. 



278 Vidal et al. 

Acta Sci. Biol. Sci. Maringá, v. 28, n. 3, p. 275-279, July/Sept., 2006 

A diferença entre os tratamentos ocorreu na fase 
de recuperação, quando os peixes anestesiados com 50 
mg L-1 de eugenol retornaram à posição normal mais 
rapidamente (1,29 minutos) que os tratamentos com 
75 e 100 mg L-1 de eugenol (2,34 e 2,46 minutos, 
respectivamente), não havendo, entretanto, diferença 
significativa entre os dois últimos tratamentos. Da 
mesma forma, os peixes tratados com 50 mg L-1 de 
eugenol recuperaram o reflexo de fuga com apenas 
2,06 minutos, significativamente mais rápido que os 
demais tratamentos (75 e 100 mg L-1), que 
apresentaram tempos de 3,13 e 3,46 minutos, 
respectivamente, indiferenciados entre si (p>0,05).  

Durante os dois experimentos, houve apenas a 
morte de um animal, no primeiro ensaio, com a 
concentração de 100 mg L-1. No período de 
observação, não ocorreu nenhuma morte entre os 
animais, fossem os tratados com eugenol ou aqueles 
do grupo controle. 

A tosse dos animais, ao serem imersos na água 
com anestésico, foi semelhante à descrita por Grush 
et al. (2004), observando exemplares de paulistinha. 
Essa reação provavelmente é devida à própria 
substância anestésica (eugenol), uma vez que 
segundo Mylonas et al. (2005), em observações feitas 
em Robalo europeu e Dourada, o etanol utilizado na 
diluição do anestésico não provocou reações adversas 
nos animais. Por outro lado, em estudo comparativo 
entre o eugenol, MS-222, quinaldina, benzocaína e 
2-fenoxietanol, Munday e Wilson (1997), 
trabalhando com Pomacentrus amboinensis, 

observaram que essa reação à substância anestésica é 
menos intensa quando o eugenol é utilizado.  

De acordo com Waterstrat (1999), o eugenol 
provocou a perda total de equilíbrio em alevinos de 
bagre do canal a partir de concentração de 25 mg L-1. 
Também foi constatado que a redução dos 
movimentos operculares só aconteceu em 
concentrações superiores a 50 mg L-1. Nesse 
experimento, os animais ficaram imersos em água com 
eugenol durante 10 minutos. Da mesma forma, 
tambaquis apresentaram os mesmos padrões 
comportamentais, quando passado cerca de um minuto 
de exposição ao mentol, na concentração de 150 mg L-1 
(Façanha e Gomes, 2005) e benzocaína, utilizando a 
concentração de 100 mg L-1 (Roubach et al., 2005).  

Os padrões de recuperação observados seguem 
os descritos por Waterstrat (1999). Marking e 
Meyer (1985) apontam que um período maior que 
10 minutos é considerado crítico para recuperação 
total dos animais, tempo encontrado nas 
concentrações mais elevadas (75 e 100 mg L-1), 

testadas no primeiro experimento. 
Segundo Roubach e Gomes (2001), o estágio 

normalmente utilizado para biometria, manuseio de 
peixes e reprodutores é a anestesia profunda (estágio 
IV), devendo ser atingido em 1 a 3 minutos. A 
recuperação deve ser rápida, não excedendo 5 
minutos. Nos dois experimentos realizados para este 
trabalho, a concentração de 50 mg L-1 foi capaz de 
preencher estes requisitos. 

Waterstrat (1999) também descreveu mortalidade 
(50%) na concentração mais alta (300 mg L-1) de 
eugenol que testou para bagre do canal. Nesse 
experimento, morreram 16,7% dos animais 
anestesiados com 100 mg L-1. 

Soto e Burhanuddin (1995), após utilizarem o 
eugenol em alevinos de “Goldenspot spinefoot”, 
monitoraram os animais durante uma semana e não 
observaram a ocorrência de doenças e/ou 
mortalidade. Da mesma forma que Souza Junior e 
Alves Junior (2006), não relataram sinais de seqüela 
nos juvenis de robalo-flecha tratados com eugenol.  

De acordo com Hoskonen e Pirhonen (2004), a 
temperatura apresenta forte influência sobre o efeito 
anestésico do óleo de cravo nos peixes. Testando nas 
temperaturas de 5, 10, 15 e 20ºC, eles observaram 
que o aumento da temperatura provocou 
diminuição no período necessário para indução e 
recuperação anestésica em seis espécies.  

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusão    

Nas condições em que foram realizados os 
ensaios experimentais, a imersão dos juvenis de 
pintado, por 49 segundos, em água contendo 
eugenol na concentração de 50 mg L-1, foi suficiente 
para a indução anestésica, além de preencher os 
requisitos necessários a um anestésico para biometria 
dos animais. Portanto, fica recomendada a sua 
utilização no manejo desses animais, uma vez que 
esse procedimento facilita o manuseio e não 
apresenta efeitos adversos aparentes à saúde dos 
mesmos. Deve-se considerar, no entanto, a 
temperatura da água, já que esse parâmetro possui 
forte influência na velocidade com que os animais 
atingirão os diferentes estágios anestésicos. 
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